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CORREIO_ DA LAVOURA 

\ opul.J., ·(! r- f dc_.;crcnt.z rm relação à cl .. isse poht1c.1 e o índice Jc 
P0 e d<P ,C1tos nulo~ e cm branco dc.\:C"ra ~cr do~ mau. a!.. " 

~l~c;~r( co~o c~t t'stranh.imcntc - têm saido constJotcmcntt cm 
_ e rc\,SlJ" uowd.imcntc ela chamada grande 1mprens.1 e ía:cm p;lr­

ic•r:· ~l,cm. ,!o cot1d1.1no dos not1c1,1rios do radio e ~a tckvisdo. 
te (J rcl',lc.1J-a 1.: qur '-C d1: i5to cm l 990. como '-C dizia cm 1971 e em 1930. 

p,"corrc ~ • J ~.1mcntc o confrJrio. Ha pesquisas que comprovam que º·, e n s doi'- 1t·,"I~ da população br,Hiieirn f pol1ti:ada o baHante para 
r iutu por ! 1J~~ 1..:.au-Js 'iu"<·1do ha um bom moti,·o. e :i campanha 
1
1
r dirtt e , ulr;~a dcição p11mciro ~ sca_undo_ turnos - pr_e.sidcncial 

l~" _, ,x roç. - m .. 11s recentes. N .. , m .. ~1or parte a.1s c1dad~!-, as eleições - é 
~ , '"1,; prc,C - t1.1n~Cf'lrrcrão cm d1ma de total normahdadc e o indicc de 
\ 4 ç.Jo d ... ,c·i;..~ br.:mcos e n,Jlos. dc,·erá ficar dentro da média histó ... 

qu e ,:L apenas 10 por cento 
r. H ·e-.. 1 pr _ m mmona mesmo. equtValcntc a menos 

i; dt:' ck t,)rJJO, ~uc nao ac.rcdata na dcmou.1cia e .,1c:1a que a clcic;;ão 
ti-~unç.i I-la nm~, outr'.1 partela, que e bem menor do que se imagina, que 

~-~\e 1, c311dit.!:Ho ma1c. s.1mpatico. aquele politico que parece artista de 

1 
de vr: 1.. •upc-stada e bom visual. 

cI •:,te con udo. e que a m.Jio1 ia esmagadora da população acre­
' '"tO .._ -mo in trumento pcrmo:i.ccnt de mudança e sempre escolhe 

a 1, -...::'1ti ... L. qu,· con-_:dcr~ o melhor_ ou. pc1o menos, o que considera me­
r:. p .. r. Ou s:1a: o cll"1tor. de um modo geral. preza e respeita muito o seu 
,- "E,· qu-. se J'--i:Ja. c::n uluma .Jnd1-~e. é que o~ nos,os candidatos c-s.­

.::,. e-te ! te- no ~cntldo d digmficar. cada ycz mai~. a repre, 
· · popular 
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IR. A.~I BOLDRl'I DE FREITAS J,J'IA e 
r 1-'i:I -o d turl V ..., ar. 

xa, I uac•J .itnc, ;a.:-, ... .JJ E ~u : empre~ 
en1~eLor e _naz na ut:fc..i dos :-;eu" obJr 
\"... fez I d:1 e •·onsider:1\tl e~calad:1 na 
v1~ l empre 1 r Ia, ... cndo, com um de ::;eus 1 r­
,nac• dono d• um" r" •tn o a 1ede àe e -
t te_ '....iD. ntn do c .. or L nfc c,c.. De~ 
e at1,.., . ..1 li .. r • 1 e do , e 1 ru. 
n t J.rea cont·1 ui d1 s 1-1 rques gr<1hc .... 
rr: importante: do i..~i.ado. Ocupa. no mo­
nicntc, uma cade1r•1 no Congr{'.-.~0 Nac.onal 
ramo primeiro iuplente de seu partido. o 
F MDB Boldrim, a 3 de outubro próx mo e 
r r"l ""'r reeleito para à Cãmara Federal. 
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\.RIO 'IARQU>, Canálcta o a deput. 
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d Fa.t :lo Tr lia _ta B;- fTBI nu 

l l l~o d~ trd.Cl e 1.1na1 f T"'lília l"Ua 
n:,n.: ).) .H·l~teitti - . Fab10 ~ o htruc 
po,1tl1 de seu trm;:io Darcwo Ayr;:,..,. fe.Jt ctdo 

1 '5 .. Jin o tril"1n de :Jad::i, F •. dJ1C 
em riad ... u o ao t a..,a ..,o, C'en\'ol, do pelo 

1rnü r. a d !t!~a de ,,1m:1 J>4 ht..:.ca de sa\lde e 
educ.i.ç· r.na tu...1, elt. con --" n!l u UL1-
cu10 com r ~ ação .._ Si-'SNI (Sociedade de 
Ensino 8'up · 1or de No, IJ!ttaçu,. tio Uo!Cp1-
lal E::;cola São José - que atende a t.erca de 
75 mll .l.5 por ano e- do r,e e ,. 

Aplicsea•· .t>rettnde t.i.."Ubé.-:J, dentro de IDui-
:o po:.iro t• .npo concr t1:tar um •.· .. 10 •• 

que é o da mplantaçâo da UNIG - UniYcr­
sldade de Nova Iguaçu. O pensamt!nto de 
Fábio e :sua..s princip:l1is rcaltzac;ces e3tâo r.a 
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JOS(' e \RD()S0 T V )R \ de •r.:irl< m1. I 
famiJla 1e ... çu na e (o ro:11, F e J' 
?-:ac onal d Dir t l 1) 1 F ., ru 
extrnsa;i ur er. Tt \I' f na Frin 
e em Salar. r.., l ,~,,., J c J ,_ 
ndico do M1Jnic1 , e , ~ r,. ) n <-
ex-Promot-1r Púb11 e Lia e ,m H t 'N"ci\•., 
Igt'OtU. ~ titular rte H 1 r:Jr; 1'131 · e edl •d•,~ 
e cri tór os dt 1d\ d 

emo ... v c.:1re1 o do pcvo e :;olher e liscalaz r, 111., 'T"l~"le, ~eu~ d, . ntes Fl re­
no Estado, nos partidos pa!Ricos e em suas 1n"'titu ções s01,;1 1•, dlrav~z do 

secre":O e diretc ... .:. todos os us cidadãos horr:..,ns e mulhflrc ,, sem des­
uma, nc s1ve aQt.elc~ 31t quars a soe 1ade e o r tadc; 1.. x ;11 ri de ens1-

-r ~· e , ,.e, r, Pu~ ~. o di· o de repe e corri:: r, e-., _ ""~ "'en•ado 
à5 -rantms ,j() clda(.. o, n ..,, .., e ~ prõpna r.. çlo ~ e qua quer mer1erênc1a e 
pre .. õe t10 ... e, C'"'of'Õmteo. ou de or•gcrr dUtoritâr•a na:, eleições, corrompe:"'do ou '"oa• 

ndo, de ormar J, , em,m, verdado e to;sl, LEONEL DE MOURA BRIZOLA. 

• Q p,~ 1o ,neú rograma econõmi<"o sr•1 pa, , e •~ • • 
.. kJO Br ~ é comurr "- l""'I presidente ,;e1 elerto pelo povo e governar para 1s el tos. A 

partir da mln~a posse ostJ< ">OS contranandw esta regra clnoca •• FERNANDO COLLOR 
DE MELLO. 

('3.Sado com 3 rc:io:mada ~r~u1 t S na LU1-
2a de Aimcida 'la\ora. JO:!e T~vor.1. que e 
randidnto e depu· ..\do c.stad,nl, o b te.,. e no 
pleito pass3do maia de eo mil votos quai,do. 
~~ <'andidatou a Prefeito clr No v '1 Lu:1 u 
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RE.St: GJ:,\S.\DO FILHO t 1gc-"~.>, 
tem 51 anos de Jda.de. e candi ... • -.- e i. di.,pu­
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Boldrim disputa mandato amplo [ata 
dei ender melhor os interesses do 

.. 
. povo 1guaçuano 

- O que me integrou n,:1 atividade politica fo1 o interesse 
dl.' fazer c;ois..1s. Tive uma mocidade trabalhosa, mas fiz 
uma rãp1da e!-calada através do trabalho pertinaz e oc9a­
n1zado. Como home"!l de negócios tenho dese.n•i'OIV!do, no 
ccrnêrcio e na indústria uma atividade d1versif1cada. Gos­
t!) de fazer coisas e fazê-las bem. Nos meus primeiros pas­
~os no mundo dos negócios encontrei muita gente 50Jidá-
11a e amiga. e isso cimentou em mim o desejo de servir. 
O que de fato existe. na minha entrada na vida pllblica, 
e a satisfação desse deseJO. 

Com essas palavras o deputado federal Ernani Bol­
drim iniciou a entrevista que concedeu ao "Correio da La­
voura" para este suplemento especial. Depois explicou que 
110s últimos aros. a disputa pela Prefeitura e pelo assento 
na Câmara federal tem-lhe proporcionado a oportunidade 
de de~envolver e exercitar o espírito público. 

- A gente envolve-se, partidariamente. com pessoas 
que empolgam o poder e assim encontra uma maneira de 
f..:zer reivindicações. E tenho aproveitado toda a oportuni-­
ddde que se me apresenta para ser Util na solução dos pro­
b!emas do povo iguaçuano: a educação e a saúde púbhca 
werecem a minha maior atenção e me empenho a fundo 
n,"1 solução de suas questões. Recentemente, a Associação 
àc C aridade H ospita l de Iguaçu enfrentou um problema 

cruciante. Instalado já hâ meio século, não tinha regulari-

zuda a sua :-ituaçâo r:.mto ao Governo Federal como en-1 
tidade de utilidade pública. E!>tava sujeita a Associação 
de Caridade Ho,p,tal de Iguaçu ao pagamento de tnbu­
tO:!., cu,a soma se: acumulava. tornando imprat1cãvel o seu 
p,'lgamento. 

A esse respeito, o deputado Ernani Boldrim di!iise à 
reportagem do CL que teve que travar uma enorme bata­
lha com o espírito burocrático dominante na drea governa-­
mental. para desengavetar um processo formado há cu-­
CJ de uns decênios. conseguindo, em razão dessa luta. uma 
t:lução favorável no momento mais critico da entidade aa,­

s15tencial. ou SeJJ, quando se proces:sava uma cobrança ju,,, 
d1c1al da dívida que ficara acumulada. 

No momento. Ernani Boldrim estâ. ocupando uma ca­
deirc.1, de Deputado como suplente. em um período curto. 
qua~e um fim de mandato, mas tem tido constante opor-­
tunidade de exercitar o :seu espínto público, a sua vontade 
de servir. 

- O pequeno período de militância como D eputado 
fedaal tem dado a mim a oportunidade de exercitar o es­
pírito fraterno. de reivindicar direitos, de participar das 
causas do po\·o. ao lado de quem estou sempre . .2. por esta 
razão que disputo a minha permanência. por um período 
amplo, na C âmara Federal - concluiu o deputado ledual 
Ernani Boldrim. 

S.O.S. Nova Iguaçu Falta de união da classe política é a causa 
do esvaziamento econômico do Estado do 1íô-

''.O Poder l egislltn·o é a bagunça 
de ~empre. E as ~uas discussões se tor-­
ll2.m cada ve: mais utéreis". Frases 
como essa se transformaram no dia-a .. 
dja brasileiro. avclumando.-se os co­
mentários desfavoráveis em torno dos 
parlamentares a tal ponto que hoje a 
P0Ltica partidária diíicilmente consegue 
atr.tir um número de pessoas que po­
de:nam ~riquecê-la. A si t u a ç ã o se 
•gra\'a na medida em que o Poder Le­
J:11slativo passou - per maldade de uns 
desconfiança de tantos e desconheci­
mento de muitos - a ser considerado 
lOmo sinônimo de tudo o que ê vergo­
"lboc.o ou cujo cerpo estivesse todo ele 
a sofrer de moléstia contagiosa e in­
turá•:el. Daí c;erem ouvidas as mais de­
prec1"':1vas criucas. aponrando.-o como 
rtdu · de pes roas que portam o man­
dato apenas voltadas para as ~uas am-­
bições pessoais e não para os interes-
1es coletivos. 

Será que e: essa a realidade? Quem 
\l!Jta Brasil.ia e \·ê por fora o majes­
toso prédio onde funcionam a Câmara 
e o Senado tem dele uma idéia. Mas 
quem penetra no seu mterior e assiste 
ao~ debates deci!1vos e def1n1tivos so­
bre um projeto de lei ou sobre as gran­
de! questões da po!itica interna ou ex­
~~rna, 5tJa no plenário, seja nas comis­

<>e:s técnicas - sempre sob o olhar, a 
atenção t a consequente fiscahzação do 

povo - , chega à ccnclusão de que não 
poderá haver um fortalecimento da de­
mocracia sem a existência do Leg isla­
tivo. Sendo o mais transparente dos 
poderes ( o Executivo e o Judi;;íâr10 
atuam de forma diversa). é por inter­
médio dele que ecoam todos os clamo­
res populares. que fazem dele uma es­
pécie de concha acústica das ânsias e 

explosão dos desabafos nacionais. 

SOS NOVA IGUAÇU 

Acima. falamos da importância do 
voto, seja para a Câmara Federal se1a 
para a Assembléia Legislativa. E sera 
mais importante, ainda, na medida em 
que você conheça o candidato - de sua 
rua. seu bairro, distrito ou município -
t que possa cobrar do mesmo as pro­
postas. prome5sas e fidelidades a pro.­
gramas partidârios. alardeados d11rante 
a campanha. 

Com este -sentido criamos o .. Proje­
to SOS No\'a Iguaçu". de forma a in­
duzir o eleitorado iguaçuano e da Ba, .. 
xada, de form.i geral. a votar no can.­
d1dato da terra. isto independente de 
partido ou ideologia. 

Nova Iguaçu - cerca de um mi­
lhão e oitocentos mil habitantes e 01to­
ctntos mil eleitores - merece ter re­
presentantes, ~'-Jª na Câmara Federal. 
se:Ja na As~embléia Legislativa. 

Esta é a hora, este é o momento. 

~ 
Humphrey Guabiraba 
- Y: 

"O E.:;tado do Rio de Janeiro está, de al­
guns anos para cá, sofrendo um proce~o de 
esvazi'!lmcnto econõmtco _ Os atuais deputados 
do Estado do Rio. por falta de unláo, pouco 
cu·daram dos intereS-:'.es do Estado . Se elei­
to, pretendo estudar. Junto ao Governo Fe­
deral, formulas compensatórias par a t-sse 
es, azlamento que é, pr.i:-icipalmente, 1ecor­
rente do fechamento e transferência das es­
tatais do :Estado do Rio de J aneiro'' 

A afirmação é de Mérto Marques, verea­
dor e candidato a deputado federal pelo PTR 
com o número 2866 _ Mãrio Marques, que est.:.. 
em seu quarto mandato, sempre trabalhou. 
de forma coerente e compelente, em favor da 
comunidade e suas três reeleições é uma p:-o­
va cabal de sua aceitação p e I a jlOpulação, 
desde que, sempre conseguiu um aumento 
gradativo de votos. 

Vlvv.ido intensamente os problemus c!a 
comunidade, Mário Marques fol Presidente do 
Tênis Clube de Mesquita, tesoureiro do Nova 
Iguaçu Country Clube, Presidente da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu e diretor do De­
partamento Jurídico da Federação de Espor­
tes do Rio de Janeiro. 

Exerceu também diversos e relevantes c:H­
gos público.:, como, por exemplo, Juiz de . Põ.z, 
Secretário de Admmtstr\lção da Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu, Líder da• Oposi­
ções e vice-presidente da Câmara. Municipal 
de Nova Iguaçu. compromissos. entre os quais de:stacamos os 

e o m O vereador ~cmpre ati:ou de (arma seguintes: "Ampliação da rede de eruino pu­
coerente e competenle, :1ão só na rcaJi,~ção bltco e construção de escolas tecmcas com­
de obra.-,, mas tambtm na assistência social pativets com o parque produ•ivo ;rutalado em 
e tisca.lltação tntran.s gente do executh·o mu- todo o &tado··~ '"Melhona do ater:i,dunento à 
nic1pal. e autor de dtver.sos projetos da maio:- população carente na área d~ ~u~e. cem a 
importâncla como o que ''Estahelece nor::uas construção de pastos de taude, ligados ao 
de segurança contra sinistros :10 MunlclPi0 INAMPS, para atendimento de emergência"; 
de Nova Iguaçu·'; o que "Dispõe sobre :\ co.1- "Agillz.açã0 ,nas votações dp» Projetos de Leis 
tagem de tempo de ol:iervtço dos servld.:>res JJÚ- que visem a regularnentaçao de artigos cons­
bhcos prestados em atividade prtvadp": o que t1tuclonals bem como proceder à 'llpresenta­
"Crta o conselho Municipal de neresa do ção de emend;as a constttutc;-ão Federal .:.de­
Melo Ambiente"; o que ..,Estende ao.s terv!do- quando-a aos no~ tempos". · Redireciona­
res regtdo:s pela coruolldação das Leis do mento de inve:shmcntos federais em Intra­
Trabalho a grati!lca('ão prêmio prevista na ~trutura de transporte-s. babitn('ão e sar.ea­
Lei n ° 458, .:ie 1'1 de dezembro de 1980 .. e o mento básico na Baixada Fluminense"; ··co .. 
que "Permite a integração nos prove:1.tos c!o.s brança slstemát1t.·:1 junto ao., jl'.0Vernos prla 
proteuorea, da gratltlcac;ão pelo exerc1clo em construção da obra da Linha , ·e-rmelha que 
regência de turma, p-ara efeito de nposen- posslbUitará um grande e~<."oamt-nt" dt> tràn­
tadorla'•. ~tto··: "Ampllação do Sl8tema de traosp~rte 

Tendo em ~eu vasto currtculo ,•ârla.s obras de mossa ttrem-metról, pelo u~o de ramal~ 
de saneumento, pavlmr,ntação e Iluminação terrovlarlos exl.'ite-ntes e e.stendendo o Qrl-
públlca. Mário Marques é. também.o-prlf\qi, h)•t;oia !j°Qva•I~•l'!l·:;,::i,.u,~ conttra 1 ~•i'd'a!r .-., .. ; 
pai reJipan.c-â.vel pela constru~ão da ?assarei.a salnrjaLdo4t.5'a,balfi"ad()res e ~la cria\'QO cfe 
em frtnte à Catedral de Nova Iguaçu, qt:e• fflfc!iDlsmos para met«.pr-c,l~ao eo::s '1elile-m• .- ._ 
uniu 01 dois lados da cidade, e a bpl1cação pregado.s .. ; ··crtac:áo de kntros d~pOrth"Os 
do Avenida Getullo de Moura. entr~ ea esta- e de la<r.er m.te-grados :ia .nstema pubhco de 
çõea de Pre.sldentc Jusct:llno e \1esqui•a. • educação'' e "'Aumento da seguran,;a. da po-

Prindpai• proposta!lo pulatUo através ~Je melhor or.o.relhamento 
Mó.rio Muques, QUl· ae candidata a dcpn- das Polícias Clvll e Mtlitar, c-onstrução dr 

tado ftdl•ral respaldado no trabalho honrado• •!Knl'::f!e&;_.de•&eguranc:a mllxima e refor­
que de-. ~volveu &e'' lor-- dos Rn I o -,,!-~ !nulo~ ;;t, tt-m Penitenr~aiL.o- t do CO-
reaao • ume c1 m " oopul&. to ~ ·r digo Pena · 

1 /7 -===-
r}- d" J 

Mário Marques - Deputado Federal - N.0 2866- PTR 
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Políticos têm que mudar comportamento para 
reconquistar a credibilidade do eleitorado 

- O Município de Nova Iguaçu hospe­
ca - constatamos com tristeza - um dos 
maiores caos urbanos do País. Trata-se de 
uma das regiões mais problemáticas de nosso 
Estado e. por isso mesmo, se faz necessário 
dar uma outra dimensão á sua classe política, 
com um novo e mais verdadeiro espírito pú­
blico. 

Foi com essas considerações que o advo­
gado José Távora, candidato a Deputado es­
tadual, sob o n9 25.250. iniciou a entrevista 
que concedeu ao «Correio da Lavoura», para 
ser publicada neste seu Informe Político. 

- A melhor credencial para os candida­
tos que disputam o voto do eleitor iguaçuano, 
nas eleições do dia 3 d~ outubro, é ter de­
monstrado, durante toda a sua vida. tanto pú­
blica quanto pessoal. que é amante da verda­
de e da seriedade, que tem compromissos com 
ª coletividade, que conhece todos os seus 
problemas, que tem perfeita identida,l.e com 
a gente da terra onde vive. 

Depois de afirmar que os graves proble­
m_as que afligem a população de todo o Mu­
nicípio de N. Iguaçu foram criados por uma 
sucessão de erros, equívocos e enganos. e uma 
total falta de critérios por parte de muitos ho­
me:13 púhliccs locais, Távora enfatizou a ne­
cess.dade de se reverter a qualquer custo o 
ºº"..'" quadro político, com uma tomada de po­
J~ao franca, sincera e determinada por parte 

' Pe,scas que fazem política em N Iguaçu. 
~ Para T,;\ ""ra 0'- poHticos precisam 2b.:-n-
1 --~,r. l1 - _ ...... : ~ J nal--h, r .::::no ccr:- --or-

- ---- ... 

-!./ 
tr t j tiirlf4 .--- ifW,X~ 

lamentai. passando a ações menos pessoais e 
mais coletivas. posicionando-se objetivamente 
com projetes políticos sérios e propostas pú­
blicas consistentes. Legislar não é a mesma 
coisa que administrar. como vários candidatos 
vêm dando a entender nas suas campanhas 
eleitorais. É preciso colocar as coisas nos seus 
devidos lugares. Quem se propõe a ser depu­
tado, estadual ou federal, não pode e não de­
ve prometer que vai construir essa ou aquela 
obra, realizar esse ou aquele serviço. Isso é 
tarefa dos administradores, dos chefes de 
executivo. O deputado legisla. fiscaliza. rei­
vindica, pressiona o Poder Público. Não po­
de se omitir nas cdticas e nos aplausos, qu:'!n­
do cabíveis, nem se tornar cúmplice de gover­
nos desonestos. 

A partir daí, Távora desenvoivcu o seu 
plano ::!e ação. 

Quando se refere ao caos urbano, instau­
rado em nossa terra. Távora lembra que uma 
total falta de seriedade e de fiscalização. per 
parte dos nossos homens públicos. de par c::-m 
ganância de proprietários de terras, perm,tiu 
que o crescimento irregular de inúmeros bair­
ros. a má utilização do solo igu::içuano, do que 
deccrreu um desordenado crescimento demo­
gráfico do nosso Município, sem a observân­
cia de métodos e sequer o cumprimento das 
mais comezinhas obrigações l" g ai s. Nesse 
ponto. Távora foi incisivo: 

- Não se fizeram lc e'lmrntos ne> t--h1·· 
ct:-- e c'e .. TC\'ê '-Jl-- u Fc:-cce, istL ,~iM • ... 

criminoso retalhamento de suas- terras. A du­
ra verdade é que tudo aqui em Nova Iguaçu 
é in-natura, a céu aberto. 

As condições de vida da maior parte de 
nossa gente são, nos dias atuais, humilhantes. 
degradantes mesmo. 

P:::: .. _ _ _ ·· uma idéia de toda essa dra­
mática ~ .. L.::,Je, basta dizer que existem no 
Munid ;:, ..'e ::--lava Iguaçu cerca de 26 mil 
valas i":~:rc.', onde as doenças proliferam. 
Cerca é!c ""' milhão de pessoas que exercem 
atiYid::i. ; . _dutiva trabalha !ora de Nova 
Iguaçu. Fc:·:c-rrendo, num vaivém esgotante, 
um trajeto em que se utiliza do ônibus e do 
trem, quando não andando a pê, o que lhe 
consome, diariamente, aproximadamente seis 
horas. com o peso de uma despesa com trans­
porte que lhes reduz, substancialmente. o min­
guado salário. É incakulável o número de 
crianças em idade escolar sem qualquer pos­
sibilidade de estudar em nosso t--lunicipio. isto 
por falta de escolas. 

Távora ccncluiu dizendo que a classe po­
lítica iguaçuana deve assumir, a::, pleitear fun­
ção pública, uma séria responsabilidade, de­
vendo exercê-la como um \Crdadeiro aposto­
lado. insistindo em que o cxercdo desse mis­
ter envolve uma questão ccmp,' ,Ztmcntal. Por 
isso mesmo. no seu modo Jc ,,r. todos os po­
liticos de nos$a terra <levem s~ unir na busca 
de solução p;tra ~s e, usJs J.ns nossos graves 
problemas. mdc 'L 1 . e t " ~ d~ ideologias 
e de í'rincip1os po1 __ 1.. ... 

pQUTICOS DEVEM SE UNIR, ACIMA DE IDEOLOGIAS E PRINCIPIOS PARA 
RESOLVER OS GRAVES PROBLEMAS DE NOVA IGUAÇU 
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